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			Introdução


			A programação neurolinguística (PNL) na educação: desvendando os caminhos do aprendizado


			Quando eu era criança, uma de minhas brincadeiras favoritas era a brincadeira de ser professor e dar aulas. Eu preparava cadernos e matérias e, eventualmente, conseguia uma audiência de amigos para serem meus “alunos(as)” e disse textualmente que queria ser professor quando crescesse.


			Aos quatorze anos dei minhas primeiras palestras sobre parapsicologia já com pitadas de hipnose e aos dezesseis anos eu ministrei cursos e palestra sobre esse assunto em Salvador (BA), Curitiba (PA) e Rio de Janeiro (RJ). Nunca mais parei de dar aulas. Sempre tive um feedback muito positivo de meus alunos(as). 


			Ministrei com 21 anos um curso em Lisboa, Portugal, participei logo após palestras sobre parapsicologia, apresentando papers acadêmicos na Alemanha, Escócia e participei de eventos na Espanha.


			Nos anos 1990, tudo mudou: conheci a PNL e anos depois me transformei num Master Trainer em PNL (em hipnose e coaching também) além de psicólogo clínico, e aprendi o conteúdo que compartilho neste trabalho, que elevou dramaticamente de forma positiva o impacto de minhas apresentações e o poder da minha presença, seja presencialmente ou mesmo on-line em qualquer tipo de apresentação.


			Dar aulas e ensinar é muito, muito mais que “transmitir conteúdos” e ter títulos importantes. Envolve uma série de habilidades as quais precisam ser treinadas, independentemente do conteúdo. Eu achava que fazia muito bem, e fazia, antes, mas depois eu garanti com a PNL, pelo desenvolvimento de competências de comunicação e inteligências múltiplas, que minhas apresentações sejam, no mínimo, ótimas, pois, como diz Richard Bandler, um dos criadores da PNL, eu ponho em prática coisas que funcionam, logo eu terei certamente os resultados, e é isso o que quero compartilhar com vocês nesta obra.


			A educação é uma das forças mais poderosas para moldar o futuro de uma sociedade. É através dela que transmitimos conhecimento, habilidades e valores para as gerações futuras, capacitando-as a enfrentar os desafios e oportunidades que a vida oferece. No entanto, como ensinamos e aprendemos está em constante evolução, uma das abordagens mais revolucionárias que tem conquistado espaço no cenário educacional é a Programação Neurolinguística, ou simplesmente PNL.


			A PNL é uma disciplina que surgiu na década de 1970, criada por Richard Bandler e John Grinder. O seu objetivo principal era entender como as pessoas bem-sucedidas nas suas áreas de atuação pensavam, se comunicavam e se comportavam, de modo a modelar esses padrões de excelência para que outros pudessem replicá-los. Ela se baseia em princípios fundamentais da neurociência, psicologia e linguística, e a sua aplicação se estende a uma variedade de campos, desde terapia até vendas e liderança.


			A PNL encontrou um terreno fértil na área da educação, transformando silenciosamente como professores ensinam e alunos(as) aprendem. Ela oferece uma perspectiva única sobre como o cérebro humano processa informações, como a linguagem influencia os nossos pensamentos e comportamentos, e como podemos aproveitar essas intuições para melhorar o processo de ensino e aprendizado.


			A PNL coloca uma ênfase significativa na comunicação eficaz, fundamental para o sucesso na educação. Professores que dominam as técnicas de comunicação da PNL podem criar ambientes de sala de aula mais envolventes, onde os alunos(as) se sentem motivados a aprender e participar ativamente. Eles entendem como adaptar o seu estilo de ensino para atender às necessidades individuais de cada aluno(a), tornando o aprendizado mais acessível e personalizado.


			Uma das pedras angulares da PNL é a modelagem, que envolve identificar e replicar os padrões de excelência. Imagine se pudéssemos aplicar essa abordagem ao ensino. Professores podem modelar o pensamento crítico, a resolução de problemas, a criatividade e outras habilidades fundamentais para o sucesso acadêmico. Além disso, eles podem auxiliar os alunos(as) a modelar o comportamento de pessoas bem-sucedidas em suas áreas de interesse, inspirando-os a alcançar seus próprios objetivos.


			Além de melhorar a comunicação e a aprendizagem, a PNL também oferece ferramentas poderosas para o desenvolvimento pessoal dos alunos(as). Ela ensina habilidades de autorregulação emocional, autoconsciência e autoeficácia, essenciais para o sucesso na escola e na vida. Alunos(as) que dominam essas habilidades têm maior probabilidade de enfrentar desafios acadêmicos com confiança e resiliência.


			Os benefícios da integração da PNL na educação são tangíveis e podem ser observados em sala de aula. Alunos(as) mais engajados, professores mais eficazes, melhores resultados acadêmicos e um ambiente de aprendizado mais positivo são apenas alguns dos resultados observados. A PNL não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também promove o desenvolvimento pessoal e a preparação para a vida.


			A Programação Neurolinguística nos lembra que, no centro de qualquer processo educacional, estão seres humanos com mentes únicas e potencial ilimitado. A PNL nos capacita a desbloquear esse potencial, transformando o cenário educacional e preparando nossos alunos(as) para um futuro de sucesso e realização.


			A Programação Neurolinguística, ou PNL, tem se estabelecido como uma abordagem transformadora no campo da educação, impactando positivamente professores, alunos(as) e todo o sistema educacional. Muitos estudos e pesquisas têm contribuído para a compreensão de como a PNL pode ser aplicada com sucesso na educação, promovendo o aprendizado eficaz, o desenvolvimento pessoal e a melhoria das relações interpessoais.


			1. Melhoria na comunicação


			Um dos princípios fundamentais da PNL é aprimorar a comunicação. Estudos, como o realizado por Frank J. Masterangelo e Lenore P. Vogt, em seu livro Aplicando Programação Neurolinguística à Educação1, destacam como as técnicas da PNL podem melhorar a comunicação entre professores e alunos(as). Isso inclui a capacidade de adaptar o estilo de ensino à preferência de aprendizado de cada aluno(a), tornando o processo de ensino mais eficaz.


			2. Aumento do desempenho acadêmico


			Pesquisas, como o estudo conduzido por Frances Masters2, demonstram como a aplicação da PNL pode levar a melhorias significativas no desempenho acadêmico dos alunos(as). Ao utilizar técnicas de visualização e motivação, os estudantes podem aumentar sua confiança e desempenho em exames e tarefas acadêmicas.


			3. Gestão de sala de aula eficaz


			A gestão de sala de aula é uma preocupação central na educação. Estudos, como a pesquisa realizada por Paul Tosey e Jane Mathison3, demonstram como a PNL pode ser usada para melhorar a gestão de sala de aula, auxiliando os professores na criação de um ambiente de aprendizado mais positivo e produtivo.


			4. Desenvolvimento de habilidades sociais


			A PNL também se concentra no desenvolvimento de habilidades sociais, o que é essencial para o sucesso na vida e na educação. Pesquisas, como o trabalho de Judith E. Pearson e Judith M. Dorn4, exploram como a PNL pode ser usada para melhorar a inteligência emocional, a empatia e as habilidades de relacionamento entre professores e alunos(as).


			5. Redução do estresse e da ansiedade


			O estresse e a ansiedade podem afetar negativamente o desempenho acadêmico. Estudos, como o realizado por Jolanta Burke e Damian Hughes5, investigam como a PNL pode ser usada para reduzir o estresse e a ansiedade dos alunos(as), criando um ambiente mais propício à aprendizagem.


			6. Promoção da autoeficácia


			A autoeficácia, a crença de que se pode atingir metas e superar desafios, desempenha um papel crucial no sucesso acadêmico. Estudos, como a pesquisa de Albert Bandura6, referência em psicologia da educação, têm investigado como a PNL pode aumentar a autoeficácia dos alunos(as). O uso de técnicas de visualização e reforço positivo pode auxiliar os alunos(as) a desenvolverem uma mentalidade mais positiva em relação às suas capacidades, o que, por sua vez, melhora o desempenho acadêmico.


			7. Aprendizado personalizado


			A PNL oferece ferramentas para personalizar a abordagem de ensino conforme as necessidades individuais dos alunos(as). Pesquisas7, como o estudo conduzido por Richard Bandler, cocriador da PNL, exploram como a adaptação do ensino com base nos estilos de aprendizado dos alunos(as) pode melhorar significativamente a eficácia do processo educacional.


			8. Empoderamento dos educadores


			A PNL não se limita apenas aos alunos(as); ela também capacita os educadores. Pesquisas, como o trabalho de Sue Knight8, especialista em PNL, têm examinado como o treinamento em PNL pode equipar os professores com habilidades avançadas de comunicação, liderança e gestão emocional, tornando-os mais eficazes na sala de aula.


			9. Desenvolvimento de metacognição


			A metacognição, ou seja, a capacidade de refletir sobre o próprio pensamento e aprendizado, é uma habilidade fundamental para os alunos(as). A PNL oferece técnicas que incentivam os alunos(as) a se tornarem mais conscientes de seu processo de aprendizado. Pesquisas, como o estudo de David Gordon9, pioneiro na aplicação da PNL na educação, examinam como a PNL pode ser usada para desenvolver a metacognição dos estudantes.


			Em um cenário educacional cada vez mais complexo e diversificado, a PNL emerge como uma abordagem valiosa que transcende o ensino tradicional. Com base nessas evidências e nas contribuições de renomados pesquisadores e praticantes, a PNL continua a desempenhar um papel crucial na promoção de um ambiente educacional mais eficaz, envolvente e orientado para o sucesso dos alunos(as) e educadores. O futuro da educação parece mais promissor à medida que a PNL é cada vez mais incorporada e explorada em sala de aula e no desenvolvimento do potencial humano.
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			CAPÍTULO 1


			Decifrando os segredos da programação neurolinguística (PNL)


			Em uma jornada rumo à compreensão das complexidades da mente humana, adentramos o intrigante mundo da Programação Neurolinguística, ou PNL.


			A linguagem é a ferramenta que nos conecta com as funções do cérebro e, por meio das palavras que escolhemos, revelamos importantes pistas sobre os processos de pensamento. A análise neurolinguística nos conduz a buscar padrões linguísticos específicos, como os “predicados,” palavras como verbos, advérbios e adjetivos que indicam ações, relacionamentos e qualidades. Esses predicados atuam como janelas para os sistemas representacionais e submodalidades que formam nosso universo mental.


			Cada palavra escolhida reflete a estrutura subconsciente que a gerou. Os predicados, cuidadosamente selecionados em um nível inconsciente, revelam a organização subjacente de nossos pensamentos. Através desses padrões linguísticos, identificamos sistemas representacionais específicos e como eles são usados em nossa mente.


			Não navegamos pelo mundo de maneira aleatória, movidos por associações casuais ou reflexos. Em vez disso, seguimos etapas consistentes para resolver problemas, tomar decisões e criar planos. Essas sequências específicas de passos mentais são chamadas de “estratégias” na PNL. Assim como em um programa de computador, uma estratégia define um processo independente do conteúdo. Como cada passo mental se conecta ao anterior e ao subsequente é fundamental para o pensamento e a aprendizagem.


			A PNL não se trata apenas de entender o que as coisas são, mas também de como sabemos sobre o mundo. A modelagem contínua é o cerne da PNL, permitindo-nos expandir e enriquecer nossos mapas de mundo. Ao analisar e sintetizar múltiplas perspectivas e descrições, avançamos em nosso conhecimento.


			PNL: uma ontologia e epistemologia


			A PNL é tanto uma ontologia quanto uma epistemologia. Na ontologia, é um conjunto de pressupostos fundamentais sobre comunicação, mudança e intenções por trás dos comportamentos. Na epistemologia, é um processo contínuo para expandir e enriquecer nossos mapas de mundo.


			A PNL não se preocupa com o conteúdo das experiências subjetivas, mas sim com como essas experiências são estudadas e representadas. Ela quebra a estrutura da experiência em passos e distinções específicos, envolvendo representações sensoriais, padrões de linguagem e fisiologia.


			A Programação Neurolinguística nos permite decifrar os padrões cognitivos que moldam nossa compreensão do mundo e nossas ações. Através da análise da linguagem e da modelagem contínua, podemos navegar com maior clareza nesse intrigante universo mental.


			A PNL é a arte de compreender a estrutura da experiência humana, uma ferramenta poderosa para aprimorar nossa compreensão de nós mesmos e dos outros. Para Michael Hall (2008), “atrás da PNL sustenta-se um respeitável corpo de conhecimento. A PNL originou-se de diferentes disciplinas intelectuais as quais foram organizadas por dois cofundadores: Richard Bandler e John Grinder”. No início dos anos 1970, Richard Bandler estudava Matemática e computação na Universidade de Santa Cruz, na Califórnia. Nos finais de semana trabalhava gravando workshops e editando livros para psicólogos como Fritz Perls e ficou muito impressionado com a habilidade de comunicação e com os resultados de dois terapeutas com que teve contato, o próprio Perls (criador da Gestalt-terapia) e Virgínia Satir (famosa terapeuta de família). Ele ficou interessado em aprender o que eles faziam e pediu a ajuda de seu professor de linguística, John Grinder, aluno de Noam Chomsky, criador da Gramática Transformacional.


			De acordo com Hall, “Richard sabia que para programar a “mente” mais simples do mundo (um computador com botões de liga e desliga) você deve quebrar o comportamento em pedaços de componentes e prover sinais claros e não ambíguos sinais para o sistema”. Estudando os vídeos, eles começaram a decodificar os padrões de linguagem e de comportamento daqueles dois excelentes terapeutas e escreveram o livro A Estrutura da Magia (que depois ganha um volume II), mostrando que intervenções terapêuticas de sucesso as quais parecia magia, mas que na verdade tinha uma estrutura. Assim foi criado o primeiro modelo da PNL, o METAMODELO de linguagem.


			Em seguida, por influência de Gregory Bateson, eles passaram algum tempo estudando com Milton Erickson, médico e psicólogo e um dos maiores hipnoterapeutas da história. E escreveram outro livro: Os Padrões de Linguagem Hipnótica de Milton Erickson 


			Erickson escreveu o prefácio do livro e comentou que ao trabalhar com hipnose não tinha consciência clara de como fazia e dos padrões de linguagem que usava sendo descritos por Bandler e Grinder, dizendo que eles acertaram onde outros haviam falhado.


			Juntamente com as esposas e amigos, que viriam incluir lendas da PNL como Robert Dilts e David Gordon, eles formaram um grupo de estudo para aplicar os modelos aprendidos e logo, mesmo sem serem terapeutas, começaram a obter os mesmos resultados daqueles a quem eles modelaram. Quando resolveram dar um nome para o que estavam fazendo escolheram Programação Neurolinguística.


			A PNL começou como um processo de modelagem. Se alguém faz muito bem uma coisa, com a PNL podemos eliciar ou levantar o processo, a estratégia, fazer igual e obter os mesmos resultados. A PNL logo se expandiu para além do campo da comunicação e da terapia e começou ser utilizada no campo de aprendizagem, saúde, criatividade, liderança, gerenciamento, vendas, esportes, consultoria e treinamento em empresas.


			Dos Estados Unidos ela se expandiu praticamente para o mundo todo. Os grandes líderes da PNL na atualidade (2024) são: Richard Bandler, John Grinder, Judith Deloizier, Robert Dilts e Michael Hall. Dilts, recentemente, vem trabalhando na teoria do Campo Unificado da PNL juntando os principais modelos numa grande hipótese teórica. Na atualidade, cada vez mais a PNL vem desenvolvendo abordagens GERATIVAS, ou seja, voltadas não apenas para que se “resolva” um objetivo específico, mas colocando a pessoa em contato com seus recursos e infinitas possibilidades.


			Bandler ofereceu o “Design Human Engineering”, Grinder ofereceu “O Novo Código”, Dilts ofereceu a “PNL Gerativa” e Hall ofereceu a “Neurosemântica”.


			Definição formal para programação neurolinguística (Michael Hall)


			» Neuro – refere-se ao sistema nervoso e como este processa informações e codifica-as como memórias em nosso corpo e neurologia. Refere-se a experiências na forma em que foram imputadas, processadas e ordenadas pelos nossos mecanismos e processos neurológicos.


			» Linguística: indica que o processo neural da mente vem codificado, ordenado e com significado através da linguagem, sistemas de comunicação e vários sistemas simbólicos (gramática, Matemática, música, ícones). Na PNL falamos de dois sistemas de linguagens primárias. Primeiro, a “mente” processa informações em termos de imagens, sons, sensações, gostos e cheiros (informação de base sensorial) via “sistemas representacionais”. A “mente” processa informações pelo sistema de linguagem secundária de símbolos, palavras, metáforas etc.


			»  Programação: refere-se à nossa habilidade para organizar essas partes (imagens, sensações, gostos, cheiros, símbolos e palavras) dentro de nosso organismo (mente-corpo) as quais, então, nos permitem atingir nossos resultados desejados. Essas partes incluem os programas os quais rodamos dentro de nossos cérebros. Tomar controle da própria mente descreve o coração da PNL.10


			A PNL é um contínuo fascinante de descobertas, evoluindo e expandindo nossos horizontes no entendimento da mente humana.11


			Paralelos entre gerações de PNL e educação


			1. Primeira geração da PNL


			» Visão original: Originou-se de terapeutas eficazes e estava focada em solucionar problemas no nível de comportamentos e capacidades. Trabalhou principalmente com a mente cognitiva.


			» Técnicas notáveis: metamodelo, sistemas representacionais, submodalidades, ancoragem, reenquadramento em seis passos, mudança da história pessoal etc.


			Aplicação na Educação


			» Meta-modelo: pode ser utilizado pelos educadores para fazer perguntas que expandam o pensamento crítico dos alunos(as).


			» Sistemas representacionais: Ajudam os professores a entender as diferentes formas como os alunos(as) aprendem e a adaptar suas técnicas de ensino de acordo.


			2. Segunda geração da PNL


			»  Visão atualizada: Abordou assuntos além do contexto terapêutico, como vendas, educação e gerenciamento. Focou não apenas no indivíduo, mas também em suas relações com outros.


			» Técnicas notáveis: Linhas de tempo, Níveis Neurológicos, posições perceptuais, mudança de crenças etc.


			Aplicação na Educação


			»  Mudança de crenças: Pode ser usada para tratar de questões de autoestima e de crenças limitantes que afetam o desempenho acadêmico.


			»  Posições perceptuais: Podem ser usadas em sala de aula para melhorar a empatia e a compreensão mútua entre alunos(as) e professores.


			3. Terceira geração da PNL


			»  Visão atual: Focada em questões que envolvem identidade, missão e visão. Enfatiza a integração e equilíbrio entre diferentes tipos de inteligência e mentes: cognitivas, somáticas e de campo.


			»  Técnicas notáveis: Trabalho com energias arquetípicas, pontes de crenças, inteligência colaborativa e generativa.


			Aplicação na Educação


			»  Integração e equilíbrio: Pode ser utilizado para criar um ambiente de aprendizado mais holístico que aborde o bem-estar emocional, físico e intelectual dos alunos(as).


			»  Inteligência colaborativa: Encoraja métodos de ensino que promovam o trabalho em equipe e a resolução de problemas em grupo.


			As técnicas e enfoques das diferentes gerações de PNL têm aplicações robustas e variadas na educação. Elas podem ser usadas para enriquecer o ambiente de aprendizado, melhorar a eficácia do ensino e até abordar questões mais profundas de desenvolvimento pessoal e bem-estar no ambiente educacional.


			A Programação Neurolinguística (PNL) é uma jornada de descobertas infindáveis, uma dança fascinante através das paisagens da mente humana. À medida que mergulhamos mais profundamente nesse universo de possibilidades, desvendamos as complexidades da nossa própria existência.


			Nesta viagem sem fim, a mente humana revela suas maravilhas e complexidades e a PNL é a lâmpada que ilumina o caminho, permitindo-nos desvendar os segredos do nosso próprio ser.


			

				

					10. 	Adaptado do Livro The Users’s Manual for the Brain, de Bob G. Bodenhamer e L. Michael Hall, 2008.


				


				

					11. 	Idem.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 2


			Pressupostos da Programação Neurolinguística (PNL) na educação


			Na jornada da Programação Neurolinguística (PNL), seus pressupostos desempenham um papel fundamental. Eles são como as bússolas que orientam nossos passos e nos ajudam a entender o mundo que nos cerca. Quando aplicamos esses pressupostos à educação e ao universo dos professores, vemos uma riqueza de visões e possibilidades.


			Assim como na PNL, na educação, entender o contexto é essencial. A PNL tem suas raízes em terapias, sistemas familiares, psicologia da Gestalt, ciência da computação e muito mais. Da mesma forma, a educação é um campo multidisciplinar, onde diferentes abordagens e perspectivas se entrelaçam. Conhecer esse contexto é crucial para criar métodos de ensino eficazes.


			A PNL visa expandir as perspectivas das pessoas, tirando-as de visões limitadas e imprecisas do mundo. Na educação, isso se traduz em auxiliar os alunos(as) a superar suas limitações e a abraçar novos horizontes de aprendizado. Os professores desempenham um papel vital nesse processo, incentivando a curiosidade e a exploração.


			Assim como na PNL, na educação, às vezes é necessário mudar o significado atribuído a conceitos e informações. Os professores conseguem transformar como os alunos(as) percebem o conhecimento, tornando-o mais significativo e relevante. Essa mudança de significado pode abrir portas para uma compreensão mais profunda.


			Na PNL, o ato de pensar é visto como crucial. Da mesma forma, na educação, o pensamento crítico e criativo desempenha um papel central. Os professores incentivam os alunos(as) a pensar, questionar e explorar, capacitando-os a assumir a responsabilidade pelo próprio aprendizado.


			Assim como na PNL, a educação também se baseia em recursos. Os professores auxiliam os alunos(as) a descobrir e utilizar seus recursos internos, como confiança, curiosidade e desejo de aprender. Eles criam um ambiente onde os alunos(as) se sentem empoderados para enfrentar desafios.


			A PNL reconhece a importância de explorar a mente além da superfície. Na educação, isso se traduz em compreender que o processo de aprendizado vai além do simples acúmulo de informações. Envolve a compreensão das facetas não conscientes que moldam o pensamento e o comportamento dos alunos(as).


			A PNL e a educação compartilham o valor da responsabilidade pessoal. Na PNL, vemos as pessoas como “responsáveis” por suas vidas, e ele se aplica à educação. Os alunos(as) são incentivados a assumir a responsabilidade por seu próprio aprendizado enquanto os professores são guias nessa jornada.


			A PNL é vista como um modelo, não uma teoria, e o mesmo pode ser aplicado à educação. Os professores não apenas transmitem teorias, mas também fornecem modelos práticos de como o conhecimento pode ser aplicado na realidade.


			A PNL reconhece a diferença fundamental entre “mapa” e “território,” enfatizando que nunca podemos “dizer” tudo sobre qualquer coisa. Da mesma forma, na educação, reconhecemos a complexidade do conhecimento e a importância de explorar “termos indefinidos” que desafiam nossas compreensões convencionais.


			A Programação Neurolinguística e a educação têm muito em comum. Ambas buscam expandir as fronteiras do conhecimento humano, capacitando as pessoas a explorar seu potencial máximo. Ao aplicar os princípios da PNL à educação, os professores podem criar ambientes de aprendizado ricos e transformadores, onde os alunos(as) se tornam os protagonistas de suas próprias jornadas de descoberta.


			Assim, a PNL e a educação continuam a dançar juntas, explorando os mistérios da mente e do aprendizado, iluminando o caminho para um futuro de compreensão e crescimento.


			Nessa jornada pela Programação Neurolinguística (PNL) na educação continua,  exploremos mais profundamente como os princípios da PNL se entrelaçam com a pedagogia e o papel dos professores na vida dos alunos(as).


			Um dos princípios fundamentais da PNL é a busca por um aprendizado significativo. Na educação, os professores podem aplicar esse conceito tornando o conhecimento relevante para a vida dos alunos(as). Quando os alunos(as) veem como o que estão aprendendo se aplica ao mundo real, seu engajamento e compreensão aumentam.


			A PNL enfatiza a importância da comunicação eficiente. Isso se alinha perfeitamente com o papel do professor como comunicador principal na sala de aula. Professores que dominam a arte da comunicação podem transmitir informações de forma clara e envolvente, tornando o processo de aprendizado mais eficaz.


			A flexibilidade é um elemento chave tanto na PNL quanto na educação. Os professores precisam se adaptar às necessidades individuais dos alunos(as), reconhecendo que cada um tem seu próprio estilo de aprendizado. A PNL oferece ferramentas para entender e atender a essa diversidade.


			A PNL valoriza a motivação intrínseca. Na educação, os professores desempenham um papel importante ao criar um ambiente que estimula a curiosidade natural dos alunos(as). Quando os alunos(as) estão motivados para aprender, o processo se torna mais eficiente e prazeroso.


			A PNL promove o empoderamento pessoal, e o mesmo pode ser aplicado na educação. Professores que capacitam os alunos(as) a tomar decisões sobre seu próprio aprendizado estão promovendo a independência e a autodeterminação, habilidades cruciais para o sucesso futuro.


			Assim como na PNL, na educação, é essencial abordar e transformar crenças limitantes. Professores têm a oportunidade de auxiliar os alunos(as) a superar a autodúvida e a desenvolver uma mentalidade positiva em relação ao aprendizado.


			A PNL enfatiza o desenvolvimento da autoconsciência. Na educação, os professores podem encorajar os alunos(as) a refletir sobre seu próprio processo de aprendizado, ajudando-os a se tornarem aprendizes mais eficazes.


			A PNL é baseada na ideia de modelagem da excelência. Professores podem servir como modelos de sucesso para seus alunos(as), demonstrando habilidades de aprendizado, comunicação e resolução de problemas.


			A construção de relacionamentos positivos é um pilar tanto da PNL quanto da educação. Professores que estabelecem conexões autênticas com os alunos(as) criam um ambiente de aprendizado acolhedor e eficaz.


			A PNL promove a evolução contínua. Na educação, os professores estão constantemente se aprimorando, adotando novas estratégias e abordagens à medida que a pesquisa pedagógica avança.


			À medida que exploramos a interseção entre a Programação Neurolinguística e a educação, vemos um futuro brilhante de aprendizado transformador. Professores que incorporam os princípios da PNL em suas práticas estão capacitando os alunos(as) a se tornarem aprendizes ávidos e confiantes, preparados para enfrentar os desafios do mundo em constante mudança.


			Assim, nossa jornada pela PNL na educação nos leva a uma compreensão mais profunda de como os princípios dessa abordagem podem revolucionar como aprendemos e ensinamos. É uma jornada de autodescoberta, crescimento e evolução, que continua a inspirar educadores e alunos(as) em todo o mundo.


			Desvendando os pressupostos da programação neurolinguística na educação


			Neste fascinante mergulho no mundo da Programação Neurolinguística (PNL), exploraremos como esses pressupostos podem ser aplicados na educação, auxiliando tanto os professores quanto os alunos(as) a enfrentar desafios e aprimorar o processo de aprendizado.


			Pressupostos sobre o processo mental


			»  1. “O mapa não é o território”. Imagine o conhecimento como um vasto território e a mente como o mapa que o representa. Na educação, os professores compreendem que a visão de mundo de cada aluno(a) é única. Respeitar essas perspectivas individuais permite uma conexão mais profunda com o aluno(a) e uma adaptação eficaz do ensino.


			»  2. O significado opera dependente do contexto. Assim como na PNL, na educação, o contexto é fundamental para entender o significado. Os professores reconhecem que a aprendizagem não ocorre em um vácuo; ela é influenciada pelo ambiente e pelas experiências do aluno(a).


			»  3. Respeito pelo modelo de mundo de cada pessoa. Cada aluno(a) traz consigo seu próprio modelo de mundo. Os professores, ao respeitar e compreender esses modelos, podem criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz.


			»  4. As pessoas respondem de acordo com seus mapas internos. Na educação, os professores reconhecem que as respostas dos alunos(as) são moldadas por suas percepções internas. Compreender essas percepções permite aos professores ajustar seu ensino para atender às necessidades individuais.


			»  5. Mente e corpo se afetam mutualmente. A conexão entre mente e corpo é inegável. Os professores promovem um ambiente de aprendizado saudável, reconhecendo como o estado emocional e físico dos alunos(as) pode afetar seu desempenho acadêmico.


			»  6. Habilidades individuais e sistemas representacionais. Os sistemas representacionais da PNL também encontram paralelos na educação. Professores entendem que os alunos(as) têm diferentes estilos de aprendizado e adaptam seu ensino para atender a esses estilos, garantindo uma compreensão mais profunda.


			»  7. Cada comportamento tem utilidade e funcionalidade. Na educação, os professores reconhecem que cada comportamento do aluno(a) tem uma razão de ser. Isso os ajuda a abordar comportamentos desafiadores com empatia e a buscar soluções construtivas.


			»  8. Pessoa e comportamento são diferentes. Assim como na PNL, os professores entendem que os alunos(as) são mais do que seus comportamentos. Eles consideram as necessidades e aspirações individuais dos alunos(as) ao orientar seu desenvolvimento.


			»  9. Não há fracassos, apenas feedback. Na educação, os professores sabem que os erros dos alunos(as) são oportunidades de aprendizado. Cada desafio é uma chance de crescimento, e os professores incentivam uma mentalidade de aprendizado contínuo.


			»  10. Não podemos não comunicar. A comunicação é onipresente na sala de aula. Os professores compreendem que suas ações, palavras e até mesmo seu silêncio transmitem mensagens aos alunos(as). Eles usam essa consciência para promover uma comunicação eficaz.


			»  11. Resistência indica falta de rapport. Na educação, a resistência dos alunos(as) pode ser interpretada como falta de conexão ou rapport. Os professores trabalham para construir relacionamentos positivos com os alunos(as), criando um ambiente propício ao aprendizado.


			»  12. O significado da comunicação está na resposta obtida. Os professores valorizam a retroalimentação dos alunos(as). Eles observam como os alunos(as) respondem às instruções e ao feedback, adaptando seu ensino para garantir que a mensagem seja compreendida.


			»  13. Como comunicamos afeta percepção e recepção. Os professores reconhecem que como se comunicam afeta a percepção dos alunos(as). Comunicar-se de maneira clara e empática promove um ambiente de aprendizado positivo.


			»  14. A pessoa com mais flexibilidade exerce maior influência no sistema. Professores que demonstram flexibilidade em sua abordagem educacional têm um impacto mais significativo nos alunos(as). Eles adaptam seu ensino às necessidades individuais, promovendo um ambiente de aprendizado eficaz.


			»  15. Aquele que estabelece o enquadramento da comunicação controla as ações. Os professores, como comunicadores principais na sala de aula, estabelecem o tom e o enquadramento da comunicação. Isso influência a dinâmica da sala de aula e o comportamento dos alunos(as).


			»  16. Todas as comunicações devem aumentar as escolhas. Na educação, os professores incentivam os alunos(as) a fazerem escolhas informadas. Eles capacitam os alunos(as) a assumir a responsabilidade por seu próprio aprendizado.


			»  17. Humanos têm a habilidade de aprender em uma única tentativa. A crença de que os alunos(as) podem aprender efetivamente é fundamental na educação. Os professores nutrem essa confiança, incentivando os alunos(as) a se esforçarem em suas jornadas de aprendizado.


			»  18. Pessoas fazem as melhores escolhas que podem quando agem. Os professores compreendem que os alunos(as) tomam decisões com base em seu entendimento e contexto. Eles apoiam os alunos(as) no processo de tomada de decisões informadas.


			»  19. Pessoas têm todos os recursos dos quais precisam para ter sucesso. Na educação, os professores inspiram os alunos(as) a acreditar em seu potencial. Eles auxiliam os alunos(as) a descobrir e acessar os recursos internos necessários para o sucesso acadêmico e pessoal.


			»  20. Sendo pessoas com responsabilidade, podemos lidar com o próprio cérebro e controlar os resultados. Os professores incentivam os alunos(as) a assumirem a responsabilidade por seu próprio aprendizado e desenvolvimento. Eles capacitam os alunos(as) a compreender e controlar suas próprias mentes, promovendo o crescimento pessoal.


			Exercício: vivenciando os pressupostos na educação


			Este exercício prático oferece aos professores a oportunidade de aplicar os princípios da PNL em sua própria prática educacional e auxiliar os alunos(as) a enfrentar desafios de aprendizado. Ao considerar cada um desses pressupostos, os educadores podem criar um ambiente de aprendizado mais eficaz e inspirador.


			A Programação Neurolinguística oferece uma visão valiosa para a educação, promovendo uma abordagem mais consciente e eficaz no ensino e aprendizado. À medida que os educadores incorporam esses princípios em suas práticas, eles capacitam os alunos(as) a alcançarem seu pleno potencial e a enfrentar os desafios do mundo em constante mudança. Esta é a promessa de uma educação transformadora e enriquecedora. 


			Este exercício serve tanto para professores vencerem seus desafios (como, por exemplo, lidar com uma classe muito inquieta) quanto para eles aplicarem em seus alunos(as) os quais podem estar experimentando um desafio (por exemplo, a dificuldade em aprender Matemática).


			Trata-se de uma ferramenta valiosa tanto para os professores enfrentarem seus desafios na sala de aula, como para os alunos(as) superarem obstáculos acadêmicos. Adaptemos os passos para o contexto educacional, ajudando a promover uma aprendizagem mais eficaz.


			Sugestão para professores


			
1. Preparação


			Comece escrevendo em pedaços de papel o que está escrito em cada círculo abaixo e coloque-os no chão conforme indicado:


			[image: ]


			Esses papéis no chão representarão etapas importantes neste exercício.





			
2. Desafio (situação limitante)


			Entre no espaço da Situação Limitante. Feche os olhos e imagine-se vivenciando exatamente o que você sente, vê e ouve quando se encontra em uma situação desafiadora na sala de aula ou ao estudar. Concentre-se apenas nas suas sensações internas e não no contexto externo.





			
3. Transição para a meta posição


			Agora, saia desse espaço e vá para a meta posição, que chamaremos de “zona neutra”. Nesse espaço, você poderá observar a situação desafiadora objetivamente, sem estar emocionalmente envolvido.





			
4. O mapa não é o território


			Entre no espaço “O mapa não é o território”. Agora, questione como você experimenta a situação desafiadora. Imagine como diferentes pessoas, como um colega professor, um aluno(a) brilhante ou um educador renomado, lidariam com essa situação. Explore pelo menos três perspectivas bem diferentes da sua e faça anotações, se desejar. Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio progressivamente.





			
5. Onde você focaliza, aumenta


			Seguindo no sentido horário, entre no próximo círculo que diz “Onde você focaliza, aumenta”. Pergunte a si: se pudesse escolher focar em algo melhor que o problema ou desafio, o que seria? Deixe sua mente explorar novas possibilidades. Pense em direções em que seu foco nunca havia ido e que poderiam fazer a diferença no processo de ensino-aprendizagem. Faça anotações. Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio.





			
6. Você é parte do sistema


			No próximo círculo, chamado “Você é parte do sistema”, observe-se na situação desafiadora da sala de aula ou estudando e perceba qual é a sua contribuição para a manutenção dessa situação. Como o sistema educacional (alunos(as), colegas, direção) reage a você manifestando essa situação? Registre suas observações. Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio progressivamente.





			
7. Intenção positiva


			Agora, entre no espaço da “Intenção positiva”. Observe a situação desafiadora enquanto se pergunta: “O que essa parte interna que ainda manifesta em mim essa situação desafiadora quer de mais importante para mim quando me faz passar por isso?” e, após responder, “como seria lidar com essas coisas importantes e resolvê-las de outra forma melhor e mais saudável”?





			
8. Alternativas e flexibilidade


			Mova-se para o próximo espaço e identifique pelo menos três alternativas diferentes para abordar a situação desafiadora em sala de aula. Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio.





			
9. Recursos


			No espaço dos “Recursos”, olhe para a situação desafiadora e identifique que recursos estão faltando. Quais novos recursos você pode acessar para enfrentar essa situação agora? Como pode utilizá-los eficazmente? Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio.





			
10. Não existe fracasso, apenas feedback


			No espaço seguinte, lembre-se de que não existe fracasso, apenas feedback. Se não está alcançando o resultado desejado em sala de aula ou estudando, reflita sobre como pode abordar a situação de maneira diferente. Lembre-se de que na educação não há fracasso, apenas oportunidades de aprendizado. Pense no que pode aprender com essa situação desafiadora. Volte ao centro e pense em como modifica-se a percepção do desafio.





			
11. Retorno à situação desafiadora


			Volte para o espaço da “Situação Limitante” e observe o que mudou após considerar cada um dos pressupostos da PNL no contexto educacional.





			
12. Aplicação no futuro


			Agora, imagine-se enfrentando uma situação semelhante no futuro, onde poderia facilmente cair nos padrões antigos. No entanto, escolha aplicar o que aprendeu com os pressupostos da PNL na educação. O que será diferente desta vez? Como isso beneficiará seus alunos(as) e o ambiente de aprendizado?


			Vivenciando os pressupostos na educação para conduzir com os alunos(as)


			Este exercício é projetado para professores aplicarem em alunos(as) que enfrentam dificuldades de aprendizagem em uma matéria específica. Ele ajudará a criar um ambiente de apoio e crescimento, incentivando os alunos(as) a superarem desafios acadêmicos. Siga os passos cuidadosamente: 


			1. Preparação


			Comece escrevendo em pedaços de papel o que está escrito em cada círculo abaixo e coloque-os no chão conforme indicado:
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			Cada pedaço de papel representa uma etapa importante deste exercício.





			
2. Desafio (situação limitante)


			Peça ao aluno(a) que entre no espaço da “Situação Limitante”. Agora, peça a eles que fechem os olhos e imaginem-se vivenciando exatamente o que estão sentindo, vendo e ouvindo quando enfrentam dificuldades na matéria. Eles devem concentrar-se apenas nas sensações internas, deixando de lado o contexto externo.






OEBPS/Images/abre.jpg





OEBPS/Images/qr-code.jpg





OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/abertura.jpeg





OEBPS/Images/Grafico_03.jpg
0 MAPA
NAOE O
TERRITORIO

NAO EXISTE
FRACASSO,
SO FEEDBACK

ONDE VOCE
FOCALIZA,
AUMENTA

HA RECURSOS
NO SISTEMA

VOCE E
PARTE DE UM
SISTEMA

HA INTENCAO
POSITIVA POR
TRAS DE CADA
COMPORTAMENTO

ALTERNATIVAS
E
FLEXIBILIDADE






OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Celias-Bold.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/Grafico_04.jpg
0 MAPA
NAOE O
TERRITORIO

NAO EXISTE
FRACASSO,
SO FEEDBACK

ONDE VOCE
FOCALIZA,
AUMENTA

HA RECURSOS
NO SISTEMA

VOCE E
PARTE DE UM
SISTEMA

HA INTENGAO
POSITIVA POR
TRAS DE CADA
COMPORTAMENTO

ALTERNATIVAS
E
FLEXIBILIDADE






OEBPS/Images/capa.jpg
PROGRAMAGAO NEUROLINGUISTICA
NA EDUCACAO CONTEMPORANEA

ESPERTANDO

MENTES

ANDRE PERCIA

NLP International Master Trainer
International Coach Master Trainer

Hipndlogo e Psicélogo Clinico





